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NOTA DO EDITOR

 

Fabrício Carpinejar escreveu este livro em seu apartamento no bairro Petrópolis, em Porto Alegre, entre a primavera de 2015 e o verão de 2016, em uma Olivetti Lettera 1982 verde-esmeralda. Intencionalmente, os textos não passaram por revisão, edição ou tratamento digital, depois de terem sido entregues pessoalmente pelo autor em três maços guardados em envelopes de papel pardo, na mesma ordem em que estão publicados nas páginas a seguir. No processo de criação, dezenas de esboços, escritos de maneira analógica, tiveram um fim igualmente analógico: papéis amassados em um cesto de lixo. Mas muitos deles serviram de faísca para que Carpinejar pegasse uma nova folha de papel em branco, girasse o cilindro da Olivetti com ela até a altura da guia de tipos, ajustasse as laterais da folha (quase sempre a folha fica desalinhada, por isso alguns textos parecem tortos) e, enfim, encontrasse a forma final do poema.
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Feito fora de casa

Carlomagno, José Otávio 9788581741987

180 páginas

Compre agora e leia

Feito Fora de Casa é um livro de sonetos, forma que agrada muito ao autor e exige trabalho árduo no polimento dos versos. A temática não foge dos livros anteriores de Carlomagno: ciência, plantas, animais, o mistério da morte, a falta de sentido da vida, devaneios, loucura, alucinações, acrescentada de preocupações com as cores, luzes e sombras. O autor havia escrito alguns sonetos, na forma tradicional de 4-4-3-3 estrofes, quando veio a ideia de fazer um livro. A partir daí, com o intuito de se especializar no gênero, ele leu Petrarca, Shakespeare, Glauco Mattoso e outros. Muitos dos sonetos de Feito Fora de Casa não têm a forma tradicional, mas com exceção de um, todos os outros têm quatorze versos.
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288 páginas Compre agora e leia

Um título de filme mal traduzido tem o poder de amaldiçoar um perfeito romance e de provocar gargalhadas em um típico dramalhão. Não é preciso muita intimidade com a língua inglesa para perceber que as traduções para o português de muitos títulos do cinema americano não são nem um pouco fieis ou coerentes com os originais. Este livro é uma seleção de pérolas divertidamente comentadas pelo professor e tradutor Iuri Abreu. Aqui você vai perceber que, com a ajuda de um tradutor metido a poeta, todo filme pode virar uma comédia.
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O ciclista mascarado

Peart, Neil 9788581741666

330 páginas Compre agora e leia

Acompanhe Neil Peart em uma extraordinária jornada de bicicleta por estradas de chão batido, encontros com milícias armadas e crises estomacais na África Ocidental dos anos 1990. Graças a esse meio de transporte rápido para ir de uma cidade a outra em apenas uma manhã e lento o bastante para perceber a alegria das pessoas humildes pelo caminho – e detalhes que só Neil Peart conseguiria notar – a longa jornada proporciona surpresas, choques culturais, momentos de fome, sede e conflitos internos e com os companheiros de viagem. Publicado originalmente em 1996 e somente agora, 20 anos depois, traduzido no Brasil.
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Pense grande

Bonifácio, Alex 9788581740775

224 páginas

Compre agora e leia

Durante dez anos, o consultor Alex Brito Bonifácio estudou casos de pessoas que impressionam por suas realizações, reunindo depoimentos, informações e exemplos para inspirar o leitor a buscar o próprio caminho em direção às suas conquistas. O resultado é um livro sobre homens e mulheres muito acima da média, inconformados, inquietos e perseverantes para não se contentar com o possível e desejar o "impossível" - até alcançá-lo. Qual seria a fonte de motivação dessas pessoas "iluminadas" para as quais a vida sorri, enquanto tantas outras "pedalam" apenas para evitar "cair da bicicleta"? Com histórias inspiradoras de Zilda Arns, Ayrton Senna, Gustavo Borges, Amyr Klink, Albert Einstein, Tomas Edison, Picasso e Michelangelo.
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O livro Sensacionalista

Lanna, Leonardo 9788581743042

188 páginas

Compre agora e leia

Você fica on-line e não sabe mais o que é verdade e o que é mentira? De repente você se dá conta de que a realidade parece piada e as piadas poderiam ser reais? Aquele seu amigo depressivo e autodestrutivo exibe uma vida radiante e cheia de significado no Facebook? O apocalipse é um dia sem o Whatsapp? Então seja bem-vindo ao mundo do Sensacionalista, o portal de humor da internet com 2,5 milhões de fãs mais isento que você já conheceu... Depois de ler este livro, você vai ter certeza que, se no futuro alguém resolver estudar nossa geração, pelo menos vai se divertir muito – e talvez chegue à conclusão de que tudo não passou de uma grande farsa.
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